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RESUMO 

 

A Revista Heureca é um projeto editorial-gráfico elaborado para a conclusão do curso de 

Comunicação Social – Jornalismo da Universidade Estadual da Paraíba. O trabalho se 

constitui em uma revista comemorativa dos 15 anos do Grupo de Teatro Heureca de Campina 

Grande. As reportagens abordam a importância que o palhaço tem na sociedade, através de 

matérias inéditas que buscam refletir sobre a sua função, que vai além do bem estar pelo riso, 

promovendo uma reflexão social e comunicacional da figura do palhaço no contexto do teatro 

e da cena circense. O resultado da revista, consolidado através do relatório técnico, representa 

a construção de conhecimentos adquiridos no curso em disciplinas de projeto gráfico, 

jornalismo cultural e literário e das técnicas jornalísticas. 

 

Palavras-chaves: Revista Heureca, Sociedade, Teatro, Cultura Circense, Projeto Gráfico 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

This Magazine Heureca its a editorial-graphic project builded to finishing Social 

Communication coullege course in Universidade Estadual da Paraíba. The task is a magazine 

about commemorating the 15 years of the Heureca Theater Group on Campina Grande. The 

publishe tip told about the importance of the clown has in society, through unpublished 

materials that told to reflect on their'serlf, which goes beyond the well-being by laughter. The 

magazine promotes a social and communicational reflection clown figure in the context of 

theater and circus scene. The result of magazine consolidated through the technical report, 

represent a little construction of knowledge acquired in the course in graphic design 

disciplines, cultural journalism and literary and journalistic techniques.  

 

Keywords: Heureca magazine, Society, Theater, Circus Culture, Graphic Project 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Este relatório é resultado do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) de 

Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, pela Universidade Estadual da 

Paraíba - UEPB. Trata-se de um projeto editorial-gráfico de uma revista especial sobre 

os 15 anos do Grupo de Teatro Heureca, focada em mostrar a cultura teatral campinense 

e os projetos que o grupo desenvolveu ao longo dessa trajetória. A “Revista Heureca” 

surgiu com o exclusivo propósito de comemorar essa conquista, mas, além disso, 

abordar assuntos sobre a realidade cultural do teatro campinense e a importância que a 

arte possui para o crescimento de uma sociedade melhor. 

 Embora a cultura artística no Brasil proporcione inúmeros benefícios para o ser 

humano, ainda hoje ela é bastante desvalorizada, havendo poucas contribuições do 

governo e meios de comunicação, sendo divulgado, na maioria das vezes, o superficial 

ou que tem prestígio. Neste âmbito, a revista pretende transmitir através de uma 

linguagem mais literária e visual, as dificuldades enfrentadas para manter viva essa 

classe que independente dos obstáculos, continua atuando de forma conscientizadora e 

“leve”, fazendo com que as grandes causas sejam aceitas com mais facilidade e menos 

preconceito, com a beleza de imagens e cores que apesar das oposições caracterizam 

esse universo. 

 Portanto, a revista contém pautas que foram criadas buscando englobar temas 

que se alinhe ao propósito da publicação, com matérias relevantes sobre o assunto e 

com a função de melhorar a visão da sociedade para com a arte, diminuindo o 

preconceito e mostrando que essa profissão também é séria como todas as outras, não se 

tratando de um passatempo, que muitos chamam de ‘diversão’ mas poucos sabem que a 

palavra significa uma forma de modificar, mudar o olhar e ajudar a compreender novas 

percepções da realidade, através de um grupo que em 2015 se torna debutante e se 

mantém firme e forte no cenário teatral campinense, atuando como educadores, 

teatrólogos e transformadores de um povo. 

 Nossa revista é um produto inédito que busca oferecer aos leitores um conteúdo 

de qualidade, com a alegria de textos e imagens que despertam o encantamento e a 

vontade de acompanhar página por página. Cabe informar, ainda, que a escolha pelo 

projeto experimental revista se deve a interação com disciplinas como projeto gráfico, 

que nos permitiu perceber a importância do design gráfico para a comunicação visual e 

o jornalismo de um modo particular por permitir uma comunicação mais rápida e 
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atrativa e por ser ainda um meio de consumo de informações fundamental para a 

sociedade. Neste caso conseguimos unir as noções de projeto gráfico com o gosto pela 

literatura e pelo cultural com a abordagem da temática do teatro e circo a partir da 

centralidade no palhaço.  

 Este projeto foi desenvolvido a partir de longos meses acompanhando todo o 

trabalho desenvolvido pelo Grupo Heureca, desde as aulas do curso até os ensaios e 

reuniões dos espetáculos, gerando conteúdo através de discussões de pautas, adequando 

ao nosso propósito. Nesse período, também fizemos diversas entrevistas com 

historiadores, professores e artistas, para descobrir as influências que a cultura exerce na 

sociedade e como se deu o desenvolvimento do teatro em Campina Grande. Além disso, 

tivemos vários encontros para orientações, leituras e fichamentos de livros sobre design 

gráfico, para poder compor uma revista e um relatório que refletisse a concepção de um 

produto experimental que pudesse ir além do simples fato de ser objeto de conclusão de 

curso. Pretendemos, com essa experiência, ampliar as possibilidades profissionais e de 

contribuição para o curso e para a sociedade com a temática abordada tendo em vista 

Campina Grande ser uma cidade culturalmente efervescente com seus festivais de 

violeiros, de música, de inverno e, claro, o São João.  

 Esperamos que a revista possa ser difundida e apreciada com o mesmo prazer e 

carinho que tivemos em fazê-la. 

 

2. OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral  

Elaborar um projeto editorial-gráfico sobre os 15 anos do Grupo de Teatro Heureca 

visando gerar reflexão e diálogo crítico sobre os conteúdos e abordagens do cenário 

teatral campinense e a cultura circense. 

 

Objetivos Específicos 

 

 Apresentar o trabalho desenvolvido pelo Grupo de Teatro Heureca; 

 Elaborar uma linha editorial e gráfica que construa uma identidade visual 

coerente com o tema abordado; 

 Produzir conteúdos relevantes para o público-alvo da edição comemorativa da 

revista; 
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 Desenvolver um projeto gráfico a partir dos conceitos do design gráfico que 

possa representar o conteúdo explorado; 

 Contribuir com a divulgação da arte e cultura campinenses.  

 

3. JUSTIFICATIVA 

 

O projeto teve início ainda em 2013, quando iniciamos a disciplina de “Pesquisa 

em Comunicação”, ministrada pela professora Robéria Nádia, e optamos por escolher 

um tema que transmitisse além de conteúdo, reflexão. Ao escolher o tema, além de 

contar com a contribuição da professora Robéria, Renato Hennys, também nos deu 

aporte teórico e material relacionado para que pudéssemos abranger nossos olhares ao 

assunto, e nortear o desenvolvimento de um produto midiático, que a princípio seria um 

documentário, mas pelos diversos assuntos que queríamos abordar, decidimos optar 

pela elaboração de uma revista. 

Como a ideia era falar de arte nas mais variadas formas, a professora Robéria já 

tinha contato com Josimar Alves, diretor do Grupo Heureca, e surgiu a possibilidade de 

conhecer um pouco mais o trabalho desenvolvido por eles, direcionando a arte para o 

teatro e circo, mas englobando todas as outras formas, já que o teatro explora um pouco 

de cada manifestação artística existente. 

Diante da realidade em que vivemos, a comicidade é uma das formas que a 

sociedade encontra para minimizar a tensão dos problemas enfrentados diariamente, 

recebendo de uma melhor forma, as críticas e falhas expostas por alguém que torna as 

situações ruins, em mais leves e descontraídas.  

 

Arte e magia são, até certo ponto, termos geminados. Em nosso entender, está 

na arte a razão das transformações mágicas da vida. O artista, um criador de 

“novas realidades”, de “novos mundos”, de “novas fórmulas”, propicia a 

materialização, através da catarse, dos anseios do outro e de si próprio. O 

artista “é uma voz”, e a arte, uma linguagem (FORTUNA, 1997, p. 4). 

 

O ator circense possui várias faces e missões, além de ator ele é um educador, 

animador, propagador e transformador da sociedade. A ideia surgiu da observação de 

como a arte é capaz de fascinar e levar cultura à comunidade. Os problemas enfrentados 

na atualidade podem ser utilizados como temas para demonstrar o que não percebemos 

na rotina acelerada da vida moderna e o humor coloca em evidência essas questões 
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propondo até soluções para os mesmos. Como é o caso dos espetáculos de 

conscientização criados pelo Grupo Heureca para empresas de vários setores.  

Fortuna (1997), em seu artigo ‘Arte: um meio de comunicação e educação no 

aprimoramento da personalidade’, afirma as múltiplas funções da educação, “O ato de 

educar não se resume à mera transmissão de conhecimentos, mas a transmissão de 

valores. Valores que criam comportamentos. Comportamentos que produzem o 

posicionamento crítico do indivíduo no mundo” (FORTUNA, 1997, p. 9.). 

Portanto, é possível através das técnicas e artes cênicas, apresentar uma visão 

crítica e ampla da comunicação e a função social que ela pode exercer na sociedade. 

Podemos observar também que com o aumento das tecnologias e entretenimentos, 

alguns costumes e valores estão perdendo a importância pouco a pouco e a cada geração 

o ator precisa se reinventar para continuar tendo papel transformador. 

Com base nisso e em aprendizados sobre diagramação com o professor Arão de 

Azevedo e apoio do professor Fernando Firmino, montar uma revista se tornou algo 

possível dentro do nosso propósito. Por ser um ano de comemoração para o grupo, as 

adaptações foram surgindo para que nossa ideia pudesse se unir a esse momento 

especial, formando um projeto que além de informativo também fosse de homenagem. 

Além das razões expostas, não existe nenhuma produção midiática que aborde o 

teatro nessa perspectiva em nossa cidade, especificamente com o trabalho desenvolvido 

pelo Grupo Heureca, o que torna a nossa proposta original e pioneira no departamento 

de Comunicação Social da UEPB. 

 

4. PÚBLICO-ALVO 

 

A revista “Heureca” é uma publicação desenvolvida para pessoas de todas as 

faixas etárias que tem interesse em conhecer um pouco sobre o teatro campinense e os 

trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Teatro Heureca ao longo de sua trajetória, 

formando leitores mais críticos a respeito da realidade cultural atual e demais temas 

abordados. 

 

5. ORÇAMENTO  

 

A publicação não foi elaborada para fins comerciais, mas sim para homenagear o 

grupo, divulgar a arte campinense e como projeto de conclusão de curso. Entretanto, 
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solicitamos o orçamento de algumas gráficas para tiragem em maior quantidade, com o 

intuito de divulgar o trabalho.  

 A impressão da revista foi realizada na Sertec Copiadora, localizada em 

Campina Grande - PB e a unidade custou R$ 108,00 (cento e oito reais). Foi utilizado 

papel couchê 230 na capa e no interior papel couchê 170. 

 De acordo com a Gráfica Printi, de São Paulo, a partir de uma tiragem de 1000 

exemplares, a remessa custa R$ 4.830,00. 

  

6. CRONOGRAMA 

 

A tabela abaixo mostra as etapas que foram necessárias para o desenvolvimento 

e produção da revista: 

 

ATIVIDADES NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

Orientação     X X X X 

Revisão Bibliográfica     X X X   

Elaboração do projeto  X X X      

Pautas e matérias     X X X X  

Diagramação        X X 

Revisão Final         X 

Impressão        X 

Apresentação da Revista         X 
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7. DETALHAMENTO TÉCNICO 

 

7.1 Definição do Produto 

 

 A escolha da mídia revista se deu devido os múltiplos assuntos que buscamos 

abordar dentro da perspectiva do grupo na cidade. Este produto oferece uma maior 

liberdade para utilização de inovações no aspecto gráfico e visual, unindo textos e 

imagens, além de ser um documento que pode ser preservado por longos anos. Mesmo 

com as mídias digitais, o suporte impresso ainda permite uma aproximação pelo toque e 

as texturas. O produto experimental ora apresentado se constitui numa exploração dos 

conhecimentos adquiridos na faculdade que agora estão fundidos no desenvolvimento 

dessa revista na perspectiva editorial-gráfica e de narrativas na construção do texto. Os 

elementos gráficos de uma revista influem na percepção do leitor, por isso 

descreveremos as várias etapas de construção da revista e nossas opções em termos de 

tipologia, cores e concepções gráficas como a capa. 

 

O tipo, a localização e dimensão influem na mensagem e sua leitura, e nos 

mais variados meios de expor o conteúdo, já que “uma publicação periódica 

de formato e temática variados se difere do jornal pelo tratamento visual e 

pelo tratamento textual” (NASCIMENTO, 2002, p. 18). 

 

 Logo, dentro do segmento de cultura, a revista “Heureca” é uma publicação 

especializada, voltada para o público de todas as faixas etárias e admiradores da arte. 

Além dos textos, o projeto gráfico da publicação também traz elementos, como suas 

fotografias e cores para despertar o encantamento e resgate dos valores artísticos 

existentes em Campina Grande. 

 Para produção da publicação, primeiro foi escolhido o tema da revista e logo em 

seguida os assuntos que iriam a compor, a elaboração de pautas, produção das 

reportagens, nome da revista e, por fim, a diagramação após o projeto gráfico. O 

resultado foi uma revista que apresenta 36 páginas, no tamanho 21 de largura por 26,5 

de altura, que além de entreter, busca gerar interesse pela arte campinense aos leitores, 

conhecendo melhor o trabalho do Grupo de Teatro Heureca, com todo o projeto gráfico 

pensado a partir da necessidade de tornar um conteúdo atrativo e dinâmico. 
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7.2 Design Gráfico 

 

 O design gráfico é muito importante no cenário visual para qualquer que seja o 

projeto, adaptável à plataforma utilizada, através dele é possível tornar o produto mais 

organizado, de fácil identificação e atrativo ao leitor, influenciando vários fatores, como 

por exemplo, a interpretação. 

 

A Associação do Design Gráfico (ADG) [...] define o design gráfico, 

genericamente, como uma atividade de planejamento e projeto relativos à 

linguagem visual, que lida com a articulação de texto e imagem, podendo ser 

desenvolvida sobre os mais variados suportes e situações. É utilizado para 

informar, identificar, sinalizar, organizar, estimular, persuadir, entreter. 

(BELLUZZO, 2011, p. 28) 

 

O design gráfico possibilita identidades capazes de serem reconhecidas em 

qualquer espaço e associadas a múltiplas coisas, e de acordo com Gisela Belluzzo e 

María Ledesma, no livro “Novas fronteias do design gráfico”, a partir das cores e 

ilustrações contidas em uma página, o leitor pode nortear o seu pensamento com base 

no conhecimento que já se tem, interpretando algo de forma involuntária, podendo 

ajudar ou atrapalhar na real definição do objeto.  

Já para Villas-Boas (2000 apud BELLUZO, 2011), o design gráfico é uma 

consequência da área de conhecimento que expressa de forma gráfica peças 

comunicacionais.  

 

Entretanto, podemos ir além dessa definição e afirmar que, hoje, o universo 

espacial do design gráfico se ampliou. Não tratamos mais de espaços bi ou 

tridimensionais, mas tratamos de espaços que nem sequer temos o alcance 

visível e/ ou material, que é o caso do ciberespaço e de espaços 

quadridimensionais que têm o tempo incorporado, isto é, que se modificam 

ou se alteram conforme seu movimento (VILLAS-BOAS apud BELLUZZO, 

2011, p. 30). 

 

Por isso, a revista Heureca apresenta um design gráfico com o uso amplo de 

cores e imagens expressivas a partir dessa compreensão das múltiplas dimensões que o 

design adquire na sua concepção de exploração de vários espaços e plataformas para 

fixar a comunicação visual. As imagens constituem de elementos centrais em termos de 

alto nível de percepção do discurso gráfico por meio de sua dinâmica visual e de 

enquadramento.   
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7.3 Projeto Gráfico da Revista Heureca 

 

 O projeto gráfico é o responsável por toda a parte visual da revista, desde a 

distribuição das imagens, paginação, cores, tipologias e os demais elementos que 

compõem a revista. Ele parte do projeto editorial enquanto concepção dos princípios 

norteadores da publicação como a linha editorial, o posicionamento conservador ou 

moderno, a definição do público-alvo, entre outros aspectos que delineiam a proposta. 

Toda a parte visual acrescenta algo e intenção ao que é proposto, não sendo apenas um 

elemento ilustrativo ou estético, por isso as imagens e fontes são essenciais para 

composição do projeto gráfico, e se tratando do design das fontes, vimos o quanto é 

importante o uso das tipografias, pois assim como as formas, elas são utilizadas com um 

propósito. As diversas características gráficas das fontes surgem a partir do seu 

contorno, formato, tamanho da altura e largura, entre outros fatores e são escolhidas 

para compor um produto, com a finalidade de entreter e informar o leitor, transmitindo o 

propósito do trabalho.  

 
As faces tipográficas são as vozes das palavras e determinam o tom visual do 

texto. O sucesso da comunicação tipográfica depende tanto da escolha da 

face tipográfica quanto do uso do espaço e do layout. Decidir pelo uso de 

uma face tipográfica em detrimento de outra é uma questão de julgamento 

visual, de adequação aos objetivos e de estilo (GORDON, GORDON, 2012, 

p. 25). 

 

As imagens são elementos pertinentes para ‘dar vida’, chamar atenção e gerar interesse 

a quem vê o produto, “O impacto inicial pode ser de máxima importância, mas também 

se deve pensar em levar o observador pelos níveis de interesse secundários ou 

terciários”. (GORDON, GORDON, 2012, p. 42). Elas são um dos principais pontos do 

design gráfico que merece um cuidado maior, pois tanto podem melhorar quanto 

destruir o trabalho feito, dependendo do modo como são utilizadas. Elas podem ser 

grandes aliadas no ponto de vista de composição de um texto, para expor, demonstrar e 

esclarecer sobre os determinados temas. Sendo assim, as fotos são utilizadas para 

chamar a atenção de forma imediata e com impacto para transmitir e retratar o que é 

relevante e que não fuja do contexto proposto. 

 

Cada aspecto de uma imagem deve contribuir em algum grau para a 

mensagem mais geral e para o estado de ânimo gerado pelo design. As 

imagens podem esclarecer, contrastar, melhorar ou criar parceria entre o texto 

e outros elementos, mas nunca devem ser usadas como elementos simples e 

gratuitos. O dimensionamento, o corte de imagens e a escolha do método de 
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apresentação (colorido, em preto e branco, duotone, efeito recortado e 

quadriculado) demandam bastante cuidado e atenção e devem apresentar 

relevância direta para o design geral. O corte criterioso é capaz de afetar 

muito o impacto visual e o equilíbrio da imagem em si, bem como de 

influenciar a mensagem e outros elementos do design (GORDON, 

GORDON, 2012, p. 42 e 43). 

 

Na revista “Heureca”, as imagens fazem parte das páginas como elementos 

centrais no mesmo nível de importância do texto, ocupando uma grande área, porém, 

respeitando a harmonia e arejamento, para não tornar a leitura cansativa. De todo modo, 

sabemos que tanto a imagem quanto o texto têm a mesma importância e um procura 

dimensionar o outro e se complementar na composição gráfica elaborada. 

 

7.4 Tipologia e elementos gráficos 

 

De acordo com Spiekermann (2011), uma das primeiras mensagens a ser lida por 

um grande público foi feita de forma bruta, através de talhadeiras e lâminas, não por 

penas, como a maioria das pessoas imaginam. Os grandes registros em monumentos 

romanos foram projetados com desenhos em pincel diretamente na pedra e 

posteriormente entalhadas.  

Com o passar dos anos, o design de fontes passou a ter uma maior liberdade 

quanto à utilização de diversas formas de tipologias e segundo Maggie e Bob Gordon 

(2012), isso aconteceu gradativamente. 

 

O design de fontes evoluiu lentamente, junto com o desenvolvimento da 

tecnologia gráfica. Mas, hoje em dia, com a flexibilidade da tecnologia 

digital, o design de fontes quase não tem mais limites. Formas de letras 

radicalmente diferentes, que quase sempre desafiam as convenções 

tipográficas, surgiram junto com a digitalização de muitas faces tipográficas 

projetadas para métodos de composição mais antigos (GORDON, GORDON, 

2012, p. 24). 

 

A escolha da tipologia é um dos elementos indispensáveis para produção da 

revista, uma vez que ela pode oferecer uma leitura dinâmica e suave, gerando um 

primeiro impacto. Segundo Spiekermann (2011), uma impressão geral é criada em 

nossas mentes antes mesmo de ler a primeira palavra e lemos melhor àquilo que lemos 

mais, então “qualquer um que observe uma mensagem impressa será influenciado, em 

uma fração de segundos de contato visual, por tudo na página: a disposição de vários 

elementos, assim como o aspecto individual de cada um” (SPIEKERMANN, 2011, p. 

40). 
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Figura 1 - Títulos das matérias 

 Nos títulos das matérias da revista, optamos por utilizar a junção das fontes: 

Intro e Airbag, com o uso de boxes para destacá-los, (Figura 1) sofrendo variações de 

cores e tamanho, de acordo com cada reportagem. Pensamos que os títulos poderiam ser 

elementos informativos, então eles passaram a fazer parte ativa do design e tem mais 

valor pela sua capacidade de informação, do que pelo apelo visual. Cada matéria 

recebeu um título com nome de um espetáculo já produzido pelo Grupo Heureca, como: 

Nossa memória, produzido em 2005; Gente corajosa, de 2010, para a Semana Interna de 

Prevenção de Acidentes do Trabalho - SIPAT da empresa ENERGISA PB; O sonho 

nosso de cada dia, produzido em 2008 para o Projeto Arte-educação; O sucesso depende 

de quem? Produzido em 2012 para a SIPAT da empresa Duraplast; Solte a sua 

imaginação, de 2009 para a Alpargatas de Campina Grande; Brincadeiras de criança, de 

2008 para Ação Global em Guarabira; Eu faço a diferença, e você? Produzido em 2012 

para Teatro Armando Monteiro Neto, todos com texto e direção de Josimar Alves. 

 

Título - Recurso tipográfico usado para dividir um texto longo em suas 

principais seções, como os capítulos de um livro ou as seções de um folheto 

ou relatório. Feitos geralmente em maiúsculas ou mediante uma combinação 

de maiúsculas (versais) e versaletes. Os subtítulos são usados para subdividir 

ainda mais um texto segundo sua estrutura organizacional. (WOLF, 2011, 

n.p). 

 

Na revista “Heureca”, apenas os títulos: “Heureca! 15 anos de descobertas” e 

entrevista com “Bráulio Tavares” não receberam nomes de espetáculos, por se tratar da 

matéria principal e de uma entrevista especial.  
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Figura 2 - Corpo do Texto e Capitular 

A fonte utilizada nos textos foi Open Sans, (Figura 2) tamanho 11 com 

espaçamento 15, e da capitular foi a fonte Circus, (Figura 2) adaptado em quatro linhas 

para caracterizar a revista de acordo com o tema abordado. Em toda a publicação, 

utilizamos este recurso para facilitar a leitura. 

 

 

Figura 3 - Frase 

 

Já a fonte utilizada na frase (Figura 3) da matéria “Gente corajosa” foi 

Novecento Bold, e o nome do autor foi a mesma fonte em formato light, (Figura 3) para 

dar ênfase ao pensamento. 

 

 

Figura 4 - Olho 
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O olho (Figura 4) segue a mesma tipologia das frases em destaque, com fonte 

Novecento Bold e Light em tamanho 14 e 8 respectivamente. 

 

 

Figura 5 - Nota de rodapé 

 

A fonte da nota de rodapé (Figura 5) utilizada foi Open Sans, tamanho 7, para 

apenas informar de forma simples e discreta a referência do título. 

 

 

Figura 6 – Subtítulo 

 

No subtítulo (Figura 6) foi utilizada a mesma fonte do corpo do texto, Open 

Sans, tamanho 11, em itálico. Este recurso é visto apenas na matéria principal “Heureca! 

15 anos de descobertas”, pois foi inserido com o objetivo de dinamizar a leitura e dar 

destaque para a reportagem principal, em conjunto com a frase “Motivo de 

Comemoração! ”, escrita com fonte Intro, também em tamanho 11, que deu continuação 

ao título da matéria em forma de “chamada”. 
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Figura 7 – Créditos da imagem 

Os créditos da imagem (Figura 7) foram inseridos em tamanho 7, com fonte 

Open Sans. 

 

 

Figura 8 - Seção 

 

O ícone de microfone (Figura 8) vem de forma exclusiva na matéria de 

entrevista para indicar a seção, com fonte Intro em tamanho 18. 

 

Em síntese, foram escolhidas fontes com visual forte para dar destaque e 

expressar as características da revista, formando uma identidade visual exclusiva. Uma 

vez que, “a fonte é usada para informar, entreter, dar referências, instruir, direcionar ou 

mesmo envolver o leitor de alguma forma.”. (GORDON, GORDON, 2012, p. 25). 

 

7.5 CORES 

 

Não dá para imaginar o mundo sem as cores. Elas iluminam, dão beleza e são 

capazes de transmitir as mais variadas emoções. Na revista “Heureca”, optamos por 

explorá-las devido tratar de temas relacionados à arte teatral e circense, além de 
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despertar a atenção dos leitores utilizando diversas tonalidades quentes e frias, para 

expressar esses sentimentos de acordo com cada assunto. 

 

Adam Banks e Tom Fraser (2007) consideram que “qualquer coisa que 

chama a atenção pode funcionar: uma capa com um bloco de uma só cor 

venderá sempre bem - se puder encontrar uma desculpa para fazê-la”. Ou 

seja, deve haver uma intenção significativa para fazer a opção por essa ou 

aquela cor. Banks e Fraser destacam ainda que não existe nada que garanta, 

por exemplo, o sucesso das cores quentes sobre as frias. A melhor opção é 

sempre aquela que está de acordo com a personalidade da revista (KOPP, 

2008, p. 221). 

 

 A cor pode ter vários significados na vivência diária de cada indivíduo, porém, 

existem cores representativas que expressam determinadas emoções. 

 

A cor pode ser usada como recurso de apelo, inspiração, entretenimento, 

como foco ou como uma marca de identificação. Ela é sempre relativa e 

nunca funciona de forma isolada. O observador reage à cor dentro de um 

contexto e em associação a outras cores e outros elementos gráficos 

(GORDON, GORDON, 2012, p. 44). 

 

E além de contribuir com esse lado emocional, elas também são capazes de 

comunicar algo de forma implícita, não necessariamente precisando expor seu 

significado. Mas usadas de forma exagerada, também pode causar efeito contrário, 

tornando o projeto de difícil concentração e leitura, mas usadas em harmonia, tornam o 

produto mais atraente e encantador. 

 

Trata-se de psicologia, de emoção. Estudiosos afirmam que cores despertam 

emoções: calma, apetite, ansiedade, etc. Exatamente por isso as cores nos 

anúncios são tão exploradas. O mundo colorido sempre foi melhor do que o 

preto-e-branco. Ademais, estamos falando de comunicação, algo comercial, 

em que o princípio básico é atrair a atenção. Abusar das cores, portanto, faz 

bem. Em alguns casos, às vezes pode custar caro, mas sempre vale a pena 

(CESAR, 2009, p. 109).  

 

Na publicação, escolhemos algumas cores específicas para fazer referência com 

os temas, como por exemplo, na reportagem “Nossa Memória” (Figura 9), que fala 

sobre o histórico do teatro em Campina Grande. Desse modo, optamos por usar tons que 

remetesse a épocas passadas, como preto, branco e tons terrosos, como sépia, fazendo 

relação com antiguidades. 
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Figura 9 - Matéria “Nossa Memória” 

 

 

 

 

 



 

27 
 

O azul foi utilizado nas matérias “Gente corajosa” (Figura 10) e “Brincadeiras 

de Criança” (Figura 11), que abordam assuntos referentes a descobertas e aprendizados. 

Segundo Maggie e Bob Gordon (2012), esta cor representa estado de ânimo, e por isso 

ela foi apresentada em tons diferentes, dando sensação de peso e leveza 

respectivamente. Já no livro “Gráficos e Designers - Sensações” de Renato Oliveira 

(2014), a cor azul remete à calma, confiança, segurança e espiritualidade.  

 

 

Figura 10 - Matéria “Gente Corajosa” 
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Figura 11 - Matéria “Brincadeiras de Criança” 

 

Alguns espaços foram deixados em branco para balancear a página e harmonizar os 

elementos, além de arejar o texto dando sensação de uma leitura mais suave. 
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7.6 CAPA 

 

Figura 12 - Capa Revista Heureca 

 

A capa é um dos elementos mais importantes no momento de produção de uma 

revista por ser a partir dela que o leitor demonstra seu primeiro interesse ou falta de 

curiosidade sobre o assunto. Portanto, procuramos apostar no poder de uma imagem 

significativa e estimulante para despertar a curiosidade do leitor sobre o material. A 

composição da capa acompanhou a dinâmica do público. 



 

30 
 

 

O importante na concepção de uma revista e na forma como isso será 

expresso na sua capa é manter o veículo vivo, não perder a conexão com o 

leitor e adequar regras e tendências do design àquilo que faça a capa prometer 

algo que possa ser cumprido em seu interior e àquilo que colabore na 

construção de uma marca bem posicionada. (KOPP, 2008, p. 238). 

 

A capa da revista “Heureca” (Figura 12) foi pensada em demonstrar um universo 

lúdico e mágico, relacionado às atividades circenses que o Heureca ensina e 

desempenha em seus espetáculos, como por exemplo, cuspir fogo e andar com pernas 

de pau, demonstrado em elementos que surgem ao fundo da imagem principal, 

representada pelo próprio ator do grupo enquanto faz malabarismo. 

 

A principal responsável pela impressão inicial no processo da primeira 

aquisição de uma revista é a capa. Ela deverá gerar uma cadeia de ações, de 

acordo com Samir Husni (entrevista concedida a KING, 2001, P.70) - 

conhecido como Mr. Magazine -, baseada nos quatro “-me”: olha-me, pega-

me, folheia-me e compra-me (KOPP, 2008, p. 213). 

 

 

Figura 13 - Logotipo da revista 

 

 A fonte do logotipo (Figura 13) foi uma variação criada de acordo com a estética 

de circo, mais despojada e alegre, representando a arte e filosofia do Grupo Heureca, e o 

nome da revista foi idealizado a partir do próprio nome do grupo, fazendo referência à 

expressão “Heureca!”, que tem como significado algo que foi descoberto ou encontrado. 

Já a cor é branca com efeito iluminado, simbolizando um novo ciclo, um novo ano.  
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente relatório teve por finalidade apresentar todos os procedimentos 

utilizados para elaboração do projeto experimental da revista “Heureca” como 

apresentação para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). A partir de reflexões sobre 

como a arte pode influenciar positivamente a sociedade e as dificuldades encontradas 

por quem trabalha neste universo, chegamos ao produto final. Uma revista com 

características definidoras como uso abundante de fotografias, ênfase no design e 

qualidade no conteúdo. 

Optamos por utilizar as formas básicas das cores, fontes, imagens, leitura e 

espaço para disposição dos elementos gráficos, afim de que cada detalhe e significado 

representasse algo, buscando manter o leitor atento e com uma leitura de forma contínua 

e direcionada. Durante esse período de elaboração, foram realizadas diversas reuniões, 

entrevistas e discussões até chegar o resultado final.  

Nosso objetivo sempre foi produzir um material que estimulasse a reflexão da 

sociedade, quanto à arte campinense. Desta maneira, é evidente nossa felicidade por 

concluir e fazer parte desse marco na história do grupo. As dificuldades e aprendizados 

durante esta etapa acrescentaram e serviram de experiência para futuros trabalhos, que 

vamos encarar após a conclusão do curso.   

O produto final apresentado resulta em um conjunto de atividades ao longo dos 

meses visando unir narrativas dos 15 anos em reportagens que se aproximassem do 

universo do circo e do teatro e trazer esse universo para o mundo gráfico da revista. 

Neste sentido, cremos que o objetivo foi alcançado e que novas edições da revista 

podem acontecer para ocupar um espaço que não tem revistas especializadas. 
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